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Prefácio


			Caro leitor, neste livro eu trago muitas lembranças de passagens da minha vida até os dias atuais. No decorrer da minha história, você vai perceber muitas coisas e fazer muitas indagações. Eu poderia ter mudado o rumo da minha história, ou simplesmente não. Muitos já me disseram: “Você é muito inteligente, nossa!”. Isso é um refrigério para a alma. Mas as oportunidades de desenvolver essa inteligência eram escassas, até chegar a uma certa idade e entender que o meu lugar é onde eu sempre quis estar, e que nunca é tarde demais para ir em busca dos seus sonhos. O meu sonho não é o sonho dos outros, as minhas conquistas têm que depender do meu esforço. Lutar, sim, por aquilo que vejo é o que vai garantir o meu futuro, e não viver pedalando numa bicicleta ergométrica da vida que não sai do lugar e, por consequência, não me leva a lugar algum. Hoje eu entendo muito bem o quanto poderia ter mudado o rumo da minha história, mas... Ao mesmo tempo, penso que, sem essa história, não poderia ter fatos suficientes para escrever este livro. Na verdade, eu só quero ser feliz, ter uma casa decente, um carro para ir para a cidade e me sentir valorizada, além de ter boa saúde para criar o meu bebê.


			Agradeço sempre a Deus, aos filhos obedientes e maravilhosos que tenho, ao marido trabalhador, e aos genros e noras por quem tenho muito carinho.


			Enfim, aqui tem um pouco da minha vida e dos meus sonhos.


		


	

		

			“Olha o buraco!!” foram as últimas palavras que ela ouviu de sua mãe antes daquele traumático acidente. Eram umas onze da manhã do dia primeiro de janeiro de 1984. Quatro famílias, divididas em dois carros, saíram de uma fazenda, para continuar a festa de ano-novo na casa de outros parentes. O motorista do carro que vinha na frente já dirigia além da velocidade na estrada  e, ao perder o controle do veículo no chão de terra de areia, entrou em uma curva de nível de um canavial, fazendo com que capotasse algumas vezes parando com as rodas para cima. Triste dia foi aquele, os ocupantes do carro que vinha logo atrás jamais imaginariam que todos escapariam da morte naquela circunstância, pois no veículo estavam o motorista, sua esposa e três filhas e um bebê recém-nascido no banco do passageiro. No banco de trás, a mãe de Samira com sua irmã de um ano no colo, sua tia Divina com sua priminha também de um ano, e seu pai que estava com ela em seu colo, até o momento em que o carro começou a rodar, e a menina escapou dos braços dele e foi se debatendo até o carro parar. Seu José, pai de Samira, terminou de quebrar o vidro da janela traseira para que todos conseguissem sair, pois as portas amassadas não abriam. A garota vomitava muito, olhava para um dos dedos da mão esquerda cortado de um lado a outro de forma que enxergava o osso, e chorava bastante; seu pai, tentando acalmá-la até a chegada da ambulância, colocou-a em seus ombros indo em direção à estrada e dizia que logo tudo ia passar e estariam em casa. E, aos poucos, foram saindo um por um os ocupantes do veículo. Aqueles que estavam no carro de trás foram imediatamente buscar ambulância que, após 30 minutos, chegou ao local.


		


	

		

			
Continuar não foi nada fácil


			Foi só ao chegar ao hospital que a menina se deu conta que seu papai também estava ferido com um corte profundo na testa e, como o seu dedinho querido, sangrava muito. Estavam todos doloridos pelas voltas que o carro deu. Sua mamãe e sua irmãzinha só sofreram arranhões, e o restante da família também não se machucou muito.


			Um dia depois, as dores no corpo de Samira começaram a incomodar muito. A menina tinha que ser carregada no colo para todo lugar, não conseguia caminhar sozinha, pois sua coluna doía muito. Sua casa era suspensa do chão, o banheiro ficava a 30 metros da casa e, para sair dela, ainda existia uma escada de madeira com 10 degraus. Nessa época, ainda não tinha chuveiro elétrico, e se tomava banho em bacias enormes de alumínio. Era ruim naquelas circunstâncias, mas mesmo assim era uma vida boa.


			Aquele lugar era bom. Seu pai trabalhava como tratorista numa empresa de cana-de-açúcar e morava na colônia de uma das fazendas dessa empresa. A fazenda ficava a uns quatro quilômetros da cidade, e às vezes seu José ia buscar gás de bicicleta e levava Samira, que chegava em casa muito contente, pois além de ir para cidade com o papai de bicicleta também ganhava uma paçoquinha.


			Samira poderia ser considerada uma criança feliz, mas depois daquele acidente, a menina não conseguia entrar mais em veículo algum, especialmente se fosse como um Fusca, que só tem janelas na frente. Quando não tinha jeito ela entrava, mas por dentro era só desespero. Aguentava calada, tinha medo de contar para seus pais e eles brigarem com ela, pois apesar de amar seus pais, especialmente o seu pai era muito bravo e muitas vezes não queria entender, só impor.


			Infelizmente, Samira era uma menina muito temerosa, sentia medo das pessoas, de expressar seus sentimentos. Talvez esse acidente possa ter mexido muito com sua emoção, acompanhada de uma educação rígida.


		


	

		

			
Pobre independência


			Enfim, chegaram seus seis anos: pré-escola, que alegria, que liberdade! No começo, mamãe a levava, depois de alguns meses, passou a ir sozinha. Pensava ela: Mamãe e papai já confiam em mim.


			Mas é que a escola ficava a poucos metros da sua casa. Era só atravessar a rua, seguir um carreador e atravessar por um terreirão de secar café, e já chegava na escola. Que alegria sentia: chegar à escola e ver seus coleguinhas, brincar bastante, isso era liberdade, pois na sua casa não saía do portão para fora. Não podia brincar com as filhas da vizinha a não ser quando a mãe precisava ir à cidade e deixava Samira lá. Ela só brincava com sua irmãzinha, que era um ano e meio mais nova. Em casa, ela tinha um saco de bonecas, mas tinha poucas amigas que podiam ir à sua casa brincar.


			Quando chovia, ela e sua irmã ficavam olhando da janela aqueles moleques e meninas livres correndo na chuva, escorregando nas enxurradas, e Samira pensava: Como eu queria estar ali também, eles parecem tão felizes!


			Pobre menina, não podia sequer sair para fora do portão. Brincava com os vizinhos de casinha através do cercado de balaústre que dividia os quintais. No entanto quando estava na escola se divertia muito, amava a sua professora de olhos azuis e tão carinhosa, mas que não hesitava em dar castigo para quem merecia, inclusive para Samira, que apesar de ser uma única vez, foi o suficiente para que ela não ficasse conversando na sala quando a professora estava ensinando aos coleguinhas. Ficou meia hora de castigo atrás da porta depois de levar um belo puxão de orelha. Bem merecido. Adorava quando chegava o sete de setembro, quando toda a escola desfilava na vila da colônia, tocando pandeiros feitos de latas de goiabada e chocalhos de latas de óleo com pedrinhas. Samira, ao passar perto de sua casa, acenava para a irmãzinha e sua mãe, que ficavam na janela assistindo, que alegria, cantando o hino da independência, e também a marcha do soldado, vestida com uma faixa verde e amarela feita de crepom. Era a maior alegria!


			Certo dia, indo para a escola, ela viu uns meninos que atravessavam o terreirão correrem pisando por cima dos grãos de café e os esparramando. Ela achou aquilo divertido e tentou passar correndo por cima também. De repente, o vigilante que tomava conta do terreirão viu e deu a maior bronca em Samira, e ela, sem entender nada, ficou com muita vergonha, pois com os guris o homem não fez nada. Por que com ela? Se fosse nos dias de hoje, ela diria ser preconceito.
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